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Vivemos tempos
estranhos que alteraram
muito as nossas vidas e os
nossos hábitos que nos
interrogam e nos fazem
pensar no que é efémero e no
que permanece, no essencial
e no acessório. Lamentos e
revolta só nos podem
destruir. Aceitar e agradecer
o tempo que agora nos sobra
é o melhor caminho e a
atitude mais razoável e mais
construtiva.

Aproveitemos bem
este tempo especial em que
agora vivemos. A pandemia
pode mudar a maneira como
vamos viver estes tempos de
Natal, mas... o Natal não
muda! O Natal é o que
sempre foi e sempre será: a
memória viva, certa e
verdadeira de que Deus fez-
Se homem em Jesus!

O vosso Pároco,
Pe Manuel Dinis Tavares

Mensagem

virá no fim dos tempos como juiz universal; Ele vem todos os dias

visitar o Seu povo, visitar todos os homens e mulheres que O acolhem

na Palavra, nos Sacramentos, nos seus irmãos e irmãs. Jesus está à

porta e bate. Todos os dias. Ele está à porta dos nossos corações. Todos

os dias ele vem até nós. Estejam atentos, vejam o que vocês sentem no

coração quando o Senhor bate à porta.

A vida é feita de altos e baixos, de luzes e sombras. Cada um

de nós experimenta momentos de desilusão, de fracasso e

desorientação. Além disso, a situação em que vivemos, marcada pela

pandemia, gera em muitas pessoas preocupação, medo e desânimo;

corremos o risco de cair no pessimismo, no fechamento e na apatia.

Como devemos reagir a isto? O Salmista sugere-nos: "Nossa alma

espera pelo Senhor, é ele o nosso auxílio e o nosso escudo. Nele se

alegra o nosso coração” (Sl 32,20-21). A espera confiante do Senhor

faz-nos encontrar conforto e coragem nos momentos sombrios da

existência. E de onde nasce esta coragem e esta aposta confiante?

Nasce da esperança.

O Advento é um apelo incessante à esperança: recorda-nos que

Deus está presente na história para conduzi-la ao seu fim último e à sua

plenitude, que é o Senhor Jesus Cristo. Deus está presente na história

da humanidade, Ele é o "Deus connosco", Ele caminha ao nosso lado

para nos apoiar. O Senhor nunca nos abandona; Ele acompanha-nos

nos nossos acontecimentos existenciais para nos ajudar a descobrir o

significado do caminho, o significado da vida quotidiana, para infundir

coragem nas provações e na dor. No meio das tempestades da vida,

Deus estende sempre a sua mão para nós e liberta-nos das ameaças".

Nas tempestades da vida
Deus estende sempre a sua mão

O Papa Francisco

recorda-nos que o Advento,

que nos prepara para o

Natal, é um tempo de espera

e de esperança. O nosso

Deus é o Deus que vem: Ele

não desilude a nossa espera!

Ele veio num momento

preciso da história e tornou-

se homem para tomar sobre

Si os nossos pecados; Ele



A liturgia do segundo domingo de

Advento constitui um veemente apelo ao

reencontro do homem com Deus, à

conversão. Por sua parte, Deus está sempre

disposto a oferecer ao homem um mundo

novo de liberdade, de justiça e de paz; mas

esse mundo só se tornará uma realidade
quando o homem aceitar reformar o seu

coração, abrindo-o aos valores de Deus.

Na primeira leitura, um profeta

anónimo da época do Exílio garante aos

exilados a fidelidade de Jahwéh e a sua

vontade de conduzir o Povo em direção à

terra da liberdade e da paz. Ao Povo, por sua

vez, é pedido que dispa os seus hábitos de

comodismo, de egoísmo e de

autossuficiência e aceite, outra vez,

confrontar-se com os desafios de Deus.
No Evangelho, João Baptista convida

os seus contemporâneos (e, claro, os homens

de todas as épocas) a acolher o Messias

libertador. A missão do Messias – diz João –

será oferecer a todos os homens esse

Espírito de Deus que gera vida nova e

permite ao homem viver numa dinâmica de

amor e de liberdade. No entanto, só poderá

estar aberto à proposta do Messias quem

tiver percorrido um autêntico caminho de

conversão, de transformação, de mudança de

vida e de mentalidade.

A segunda leitura aponta para a

parusia, a segunda vinda de Jesus. Convida-

nos à vigilância – isto é, a vivermos dia a dia

de acordo com os ensinamentos de Jesus,

empenhando-nos na transformação do

mundo e na construção do Reino.

2º Domingo do Advento                           06.12.2020

As leituras do 3º Domingo do

Advento garantem-nos que Deus tem um

projeto de salvação e de vida plena para

propor aos homens e para os fazer passar das

"trevas" à "luz".

Na primeira leitura, um profeta pós-

exílio apresenta-se aos habitantes de
Jerusalém com uma "boa nova" de Deus. A

missão deste "profeta", ungido pelo Espírito,

é anunciar um tempo novo, de vida plena e

de felicidade sem fim, um tempo de

salvação que Deus vai oferecer aos "pobres".

O Evangelho apresenta-nos João

Baptista, a "voz" que prepara os homens

para acolher Jesus, a "luz" do mundo. O

objetivo de João não é centrar sobre si

próprio o foco da atenção pública; ele está

apenas interessado em levar os seus
interlocutores a acolher e a "conhecer"

Jesus, "aquele" que o Pai enviou com uma

proposta de vida definitiva e de liberdade

plena para os homens. É um convite a deixar

"as trevas" e a nascer para "a luz". Implica

abandonar tudo o que desfeia a nossa vida,

nos torna escravos e nos impede de chegar à

verdadeira felicidade.

Na segunda leitura Paulo explica aos

cristãos da comunidade de Tessalónica a

atitude que é preciso assumir enquanto se

espera o Senhor que vem... Paulo pede-lhes

que sejam uma comunidade "santa" e

irrepreensível, isto é, que vivam alegres, em

atitude de louvor e de adoração, abertos aos

dons do Espírito e aos desafios de Deus.

3º Domingo do Advento                           13.12.2020



A liturgia deste último Domingo do

Advento refere-se repetidamente ao projeto

de vida plena e de salvação definitiva que

Deus tem para oferecer aos homens. Esse

projeto, anunciado já no Antigo Testamento,

torna-se uma realidade concreta, tangível e

plena com a Incarnação de Jesus.

A primeira leitura apresenta a

“promessa” de Deus a David. Deus anuncia,

pela boca do profeta Natã, que nunca

abandonará o seu Povo nem desistirá de o

conduzir ao encontro da felicidade e da

realização plenas. A “promessa” de Deus irá

concretizar-se num “filho” de David, através

do qual Deus oferecerá ao seu Povo a

estabilidade, a segurança, a paz, a

abundância, a fecundidade, a felicidade sem

fim.

A segunda leitura chama a esse

projeto de salvação, preparado por Deus

desde sempre, o “mistério”; e, sobretudo,

garante que esse projeto se manifestou, em

Jesus, a todos os povos, a fim de que a

humanidade inteira integre a família de

Deus.

O Evangelho refere-se ao momento

em que Jesus encarna na história dos

homens, a fim de lhes trazer a salvação e a

vida definitivas. Mostra como a

concretização do projeto de Deus só é

possível quando os homens e as mulheres

que Ele chama aceitam dizer “sim” ao

projeto de Deus, acolher Jesus e apresentá-

l’O ao mundo.

4º Domingo do Advento                           20.12.2020

A liturgia deste dia convida-nos a

contemplar o amor de Deus, manifestado na

incarnação de Jesus… Ele é a “Palavra” que

se fez pessoa e veio habitar no meio de nós,

a fim de nos oferecer a vida em plenitude e

nos elevar à dignidade de “filhos de Deus”.

Celebrar o nascimento de Jesus é, em

primeiro lugar, contemplar o amor de um

Deus que nunca abandonou os homens à sua

sorte; por isso, rompeu as distâncias,

encontrou forma de dialogar com o homem e

enviou o próprio Filho para conduzir o

homem ao encontro da vida definitiva, da

salvação plena.

A primeira leitura anuncia a chegada

do Deus libertador. Ele é o rei que traz a paz

e a salvação, proporcionando ao seu Povo

uma era de felicidade sem fim. O profeta

convida, pois, a substituir a tristeza pela

alegria, o desalento pela esperança.

A segunda leitura apresenta, em

traços largos, o plano salvador de Deus.

Insiste, sobretudo, que esse projeto alcança o

seu ponto mais alto com o envio de Jesus, a

“Palavra” de Deus que os homens devem

escutar e acolher.

O Evangelho desenvolve o tema

esboçado na segunda leitura e apresenta a

“Palavra” viva de Deus, tornada pessoa em

Jesus. Sugere que a missão do Filho é

completar a criação primeira, eliminando

tudo aquilo que se opõe à vida e criando

condições para que nasça o Homem Novo, o

homem da vida em plenitude, o homem que

vive uma relação filial com Deus.

Natal do Senhor                                         25.12.2020



Na Solenidade da Imaculada Conceição somos convidados a equacionar o tipo de

resposta que damos aos desafios de Deus. Ao propor-nos o exemplo de Maria de Nazaré, a

liturgia convida-nos a acolher, com um coração aberto e disponível, os planos de Deus para nós

e para o mundo.

A segunda leitura garante-nos que Deus tem um projeto de vida plena, verdadeira e total

para cada homem e para cada mulher - um projeto que desde sempre esteve na mente do próprio

Deus. Esse projeto, apresentado aos homens através de Jesus Cristo, exige de cada um de nós

uma resposta decidida, total e sem subterfúgios.

A primeira leitura mostra (recorrendo à história mítica de Adão e Eva) o que acontece

quando rejeitamos as propostas de Deus e preferimos caminhos de egoísmo, de orgulho e de

autossuficiência... Viver à margem de Deus leva, inevitavelmente, a trilhar caminhos de

sofrimento, de destruição, de infelicidade e de morte.

O Evangelho apresenta a resposta de Maria ao plano de Deus. Ao contrário de Adão e

Eva, Maria rejeitou o orgulho, o egoísmo e a autossuficiência e preferiu conformar a sua vida,

de forma total e radical, com os planos de Deus. Do seu "sim" total, resultou salvação e vida

plena para ela e para o mundo.

HORÁRIOS HABITUAIS 

Missa na Igreja Matriz:  Na 5ª feira e 6ª feira às 18.30

Sábado às 17:00 e às 18:30

Domingo às 9:00 (grupos específicos) e às 11.00

Missa na Igreja de S. Gonçalo:  Domingo às 8.00

Missa nas Igrejas dos lugares:  Às quartas e/ou quintas-feiras às 18.30 e/ou 19.30 (uma vez por mês)

Oração Mariana no Santuário de Nª Srª do Socorro: No 1º Domingo de cada mês às 16.00               

Atendimento Semanal:  Às sextas-feiras das 17.00 às 18.00 no Edifício dos “ Serviços Paroquiais”.


